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Resumo: Levando em consideração a importância dos conhecimentos populares sobre as plantas 
medicinais nos contextos amazônicos, sobretudo para os camponeses, e a possibilidade de seu uso 
pedagógico para a promoção de uma educação contextualizada e articuladora entre escola e realidade 
social, o presente artigo se propõe a analisar os conhecimentos da comunidade escolar sobre plantas 
medicinais e seus usos no âmbito da Casa Familiar Rural Dorothy Stang, localizada no município de 
Anapu, sudoeste do estado do Pará. Trata-se de uma pesquisa-ação conduzida no curso Técnico em 
Agropecuária concomitante ao Ensino Médio, entre março de 2022 e fevereiro de 2023, com aplicação de 
questionários junto a 35 estudantes e suas famílias. Notou-se a relevância da inserção das plantas 
medicinais no processo de ensino-aprendizagem escolar como estratégia para combater a amnésia 
biocultural a respeito dessa parte da memória do campesinato amazônida. 
Palavras-chave: Amazônia. Educação do campo. Maconha. Plantas medicinais. Memória biocultural. 
 
 
Conocimientos y usos de plantas medicinales en una escuela rural de la Amazonia 

brasileña 

Resumen: Teniendo en cuenta la importancia del conocimiento popular sobre plantas medicinales en los 
contextos amazónicos, especialmente para los campesinos, y la posibilidad de su uso pedagógico para 
promover una educación contextualizada que articule entre la escuela y la realidad social, este artículo 
tiene como objetivo analizar los conocimientos de la comunidad escolar sobre plantas medicinales y sus 
usos en el ámbito de la Casa Familiar Rural Dorothy Stang, ubicada en el municipio de Anapu, suroeste 
del estado de Pará. Se trata de una investigación-acción realizada en el curso de Técnico Agropecuario 
concomitante a la Enseñanza Media, entre marzo de 2022 y febrero de 2023, aplicándose cuestionarios a 
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35 estudiantes y sus familias. Se señaló la relevancia de incluir plantas medicinales en el proceso de 
enseñanza-aprendizaje escolar como estrategia para combatir la amnesia biocultural respecto a esta parte 
de la memoria del campesinado amazónico. 
Palabras-clave: Amazonia. Educación rural. Marihuana. Plantas medicinales. Memoria biocultural. 
 
 

Knowledge and uses of medicinal plants in a rural school in the Brazilian 
Amazonia  

Abstract: Taking into account the importance of popular knowledge about medicinal plants in 
Amazonian contexts, especially for peasants, and the possibility of its pedagogical use to promote 
contextualized education that connects school and social reality, this article aims to analyze the 
knowledge of the school community about medicinal plants and their uses within the scope of the 
Dorothy Stang Rural Family Home, located in the municipality of Anapu, southwest of the state of Pará. 
This is an action research conducted in the Agricultural Technician course concurrent with High School, 
between March 2022 and February 2023, with the application of questionnaires to 35 students and their 
families. The relevance of including medicinal plants in the school teaching-learning process was noted as 
a strategy to combat biocultural amnesia regarding this part of the memory of the Amazonian peasantry. 
Keywords: Amazonia. Rural education. Marijuana. Medicinal plants. Biocultural memory. 
 

INTRODUÇÃO 

O potencial medicinal das plantas chamou a atenção da humanidade há milênios, 

principalmente em espaços de ampla biodiversidade vegetal. Conforme Almeida (2011), 

a origem do conhecimento sobre as plantas medicinais confunde-se com a própria 

história, pois surgiu à medida que os seres humanos tentavam, empiricamente, empregar 

espécies vegetais para curar-se. 

Entende-se por planta medicinal “qualquer vegetal produtor de drogas ou de 

substâncias bioativas utilizadas, direta ou indiretamente, como medicamento” (Pires, 

1984, p. 65). De maneira complementar, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) explica que as plantas medicinais são aquelas capazes de aliviar ou curar 

enfermidades e que têm tradição de uso como remédio por certos grupos populacionais. 

Para usá-las como remédio é preciso conhecê-las e saber como colhê-las e prepará-las, 

sendo que, na maioria das vezes, são utilizadas como chás, isto é, infusões (Anvisa, 

2020). É importante salientar que a eficácia do uso das plantas medicinais na saúde 

humana vem sendo testada e comprovada cientificamente há muitos anos (Balick; Cox, 

1997). 

No contexto da Amazônia, Santos (2000, p. 924) explica que as tradições 

populares do uso de plantas medicinais consistem em uma confluência de permanências 

e rupturas culturais “estabelecidas desde os primeiros contatos intertribais e interétnicos 

e consolidadas no entrecruzamento das principais matrizes presentes no processo de 
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formação do povo brasileiro”. Com isso, o autor sublinha a relevância da herança 

indígena, africana, europeia e mesmo outras heranças étnicas na constituição dos 

saberes populares sobre as plantas medicinais. 

Como explicado por Vásquez, Mendonça e Noda (2014), os povos camponeses 

da Amazônia são detentores de um conjunto de saberes populares sobre plantas 

medicinais, aplicado em sua própria realidade para a promoção da saúde e da 

sobrevivência. Considerando o vasto território da Amazônia e a existência de áreas 

rurais de difícil acesso, onde o alcance dos serviços de saúde é precário, as plantas 

medicinais, por vezes, são os únicos medicamentos à disposição para prevenir e tratar 

doenças ou, ainda, aliviar seus sintomas. 

Contudo, como problematizado por Carneiro, Silveira e Gomes (2016), a 

preservação dos saberes populares acerca das plantas medicinais é atualmente ameaçada 

por uma multiplicidade de fatores, entre os quais é possível citar o avanço cultural dos 

ideários industriais e urbanos sobre o campesinato, o uso generalizado de medicamentos 

sintéticos e as dificuldades existentes no processo de transmissão dos saberes populares 

entre as gerações. 

Diante disso, os autores acreditam que a instituição escolar pode desempenhar 

um papel significativo para auxiliar na preservação de tais saberes, o que pode ocorrer 

por meio de um ensino contextualizado, em que as crianças e os adolescentes percebam 

a importância da proteção de sua cultura, por meio, por exemplo, da valorização dos 

saberes populares sobre as plantas medicinais (Carneiro; Silveira; Gomes, 2016). 

Conforme Kovalski e Obara (2013), no ensino de ciências é consenso a 

importância de promover o diálogo com a valorização dos saberes que as crianças e os 

adolescentes possuem de suas próprias realidades. Para as autoras, “a valorização do 

conhecimento popular que os alunos trazem sobre as plantas medicinais potencializa o 

interesse destes sobre os conhecimentos científicos a serem trabalhados sobre o tema” 

(Kovalski; Obara, 2013, p. 911). 

Além disso, Magalhães-Fraga e Oliveira (2010), afirmam que a criação de hortas 

de plantas medicinais nas escolas não só estreita a relação com o meio ambiente, num 

exercício de cidadania e interdisciplinaridade, como é um espaço de exercício da 

democracia, à medida em que toda a comunidade escolar (estudantes, familiares, 

professores, funcionários etc.) é mobilizada pelo seu processo de implantação. A horta 
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de plantas medicinais pode ser um espaço de ricas possibilidades de atividades 

pedagógicas, facilitadoras de processos de ensino-aprendizagem. 

Outrossim, também é importante destacar que as hortas de plantas medicinais 

têm se mostrado promissores espaços pedagógicos para o ensino de ciências no 

contexto das escolas do campo, como casas familiares rurais e escolas-família agrícola, 

por exemplo. Como mostram os estudos de Oliveira e Freixo (2019) e Zetóles e Trazzi 

(2020), as plantas medicinais fazem parte da realidade dos camponeses, sendo um 

interessante tema gerador para a articulação entre os saberes populares e os saberes 

científicos. 

Levando em consideração a importância dos saberes populares sobre as plantas 

medicinais nos contextos amazônicos, principalmente para os camponeses, e a 

possibilidade de seu uso pedagógico para a promoção de uma educação contextualizada 

e articuladora entre escola e realidade social, o presente artigo se propõe a analisar os 

conhecimentos da comunidade escolar sobre plantas medicinais e seus usos no âmbito 

da Casa Familiar Rural Dorothy Stang, localizada no município de Anapu, região 

sudoeste do estado do Pará. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este artigo é derivado de um trabalho de conclusão de curso orientado pela 

autora e elaborado pelo coautor, no âmbito da Licenciatura em Educação do Campo, 

com ênfase em Ciências Agrárias e da Natureza, da Universidade Federal do Sul e 

Sudeste do Pará (Unifesspa). Tal trabalho foi desenvolvido no decorrer das pesquisas 

socioeducacionais que configuram os chamados “tempos comunidade” do curso de 

Licenciatura em Educação do Campo, que funciona em regime de alternância 

pedagógica4. 

Em termos metodológicos, trata-se de uma pesquisa-ação conduzida na Casa 

Familiar Rural Dorothy Stang, em Anapu-PA, no período de março de 2022 a fevereiro 

de 2023, envolvendo as turmas de primeiro, segundo e terceiro ano do curso Técnico 

em Agropecuária concomitante ao Ensino Médio, totalizando 35 estudantes, sendo 15 

4 A Pedagogia da Alternância consiste numa metodologia de organização do ensino escolar, muito 
utilizada pela Educação do Campo, que conjuga diferentes experiências formativas distribuídas ao longo 
de tempos e espaços distintos, articulando teoria e prática e alternando entre a escola e a unidade de 
produção familiar, comunidade rural, acampamento ou assentamento do estudante (Teixeira; Bernartt; 
Trindade, 2008; Ribeiro, 2008).  
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meninos e 20 meninas, na faixa etária de 14 a 18 anos, todos residentes em áreas rurais 

de Anapu e de municípios vizinhos. 

De acordo com Thiollent (1986), a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social 

com base empírica, que é realizada em estreita associação com uma ação coletiva na 

qual os pesquisadores e os pesquisados estão envolvidos de modo participativo. Uma 

das particularidades da pesquisa-ação consiste na interconexão entre os objetivos 

“prático” e “científico”. Enquanto o objetivo científico busca obter informações capazes 

de aumentar o conhecimento sobre determinada situação-problema, o objetivo prático 

procura auxiliar no desenvolvimento de ações transformadoras da realidade. Nesse 

sentido, a pesquisa-ação também é uma forma de engajamento sociopolítico a serviço 

das causas dos grupos populares.  

Tal pesquisa-ação foi estruturada em duas partes desenvolvidas de maneira 

articulada, que para melhor compreensão, convencionamos denominar de “parte 

científica” e de “parte prática”, em alusão à definição de Thiollent (1986). 

A parte científica consistiu na aplicação de um questionário aos estudantes e 

suas famílias, focado nos conhecimentos populares dessa comunidade escolar sobre as 

plantas medicinais e seus usos. Tal questionário contava com um total de 15 perguntas, 

sendo 4 fechadas e 11 abertas. Importante destacar que a elaboração das perguntas, a 

aplicação do questionário e a socialização das respostas fizeram parte do processo de 

ensino-aprendizagem das turmas de primeiro, segundo e terceiro ano do curso Técnico 

em Agropecuária concomitante ao Ensino Médio da Casa Familiar Rural Dorothy 

Stang, que também funciona em regime de alternância pedagógica.  

Dessa maneira, o tema gerador das plantas medicinais foi introduzido durante 

um tempo escola, tendo como uma das atividades do processo de ensino-aprendizagem 

a elaboração do questionário a ser aplicado às famílias dos estudantes. No tempo 

comunidade subsequente, ocorreu a aplicação do questionário com as famílias da 

comunidade escolar, sendo que tal aplicação foi realizada pelos próprios estudantes em 

suas residências. No tempo escola seguinte, os estudantes trouxeram os questionários 

respondidos e socializaram as descobertas com o coletivo. 

Com as informações coletadas na “parte científica” da pesquisa-ação foi possível 

subsidiar o desenvolvimento da “parte prática”, que consistiu em uma intervenção 

pedagógica sobre a importância dos saberes populares para o uso das plantas medicinais 

na realidade camponesa. Essa intervenção pedagógica foi realizada de maneira 
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interdisciplinar nas turmas do curso Técnico em Agropecuária concomitante ao Ensino 

Médio da Casa Familiar Rural Dorothy Stang e contou com diversas atividades, dentre 

as quais a implementação de uma horta de plantas medicinais junto à horta de olerícolas 

que a escola já possuía. 

No presente trabalho, nos concentramos em sistematizar e discutir os dados 

obtidos na “parte científica” da pesquisa-ação, oriundos da aplicação dos questionários 

com as famílias dos 35 estudantes das turmas de primeiro, segundo e terceiro ano do 

curso Técnico em Agropecuária concomitante ao Ensino Médio. 

CONHECIMENTOS DA COMUNIDADE ESCOLAR DA CASA FAMILIAR 
RURAL DOROTHY STANG SOBRE PLANTAS MEDICINAIS E SEUS USOS 

Empregando a chave de leitura de Toledo e Barrera-Bassols (2008), é possível 

compreender que os conhecimentos e usos das plantas medicinais por parte das famílias 

camponesas amazônidas integrantes da comunidade escolar da Casa Familiar Rural 

Dorothy Stang constituem a memória biocultural desse grupo social, desvelando as 

relações por eles estabelecidas com a natureza no decorrer da história.  

De acordo com os autores, a memória biocultural pode ser compreendida como 

um conjunto histórico e dinâmico de conhecimentos, práticas, crenças e valores 

construídos por sociedades tradicionais (como camponeses e indígenas) na interação 

com seus territórios. Essa memória, individual e coletiva, resulta da coevolução entre 

diversidade biológica e cultural, englobando saberes ecológicos, sistemas agrícolas, 

classificações locais da natureza, cosmologias e formas de manejo que orientam o uso 

dos elementos da natureza. Trata-se de uma memória da espécie humana, um 

patrimônio vivo, constantemente atualizado, transmitido entre gerações e ancorado em 

territórios específicos (Toledo; Barrera-Bassols, 2008). Nas palavras dos autores, a 

memória biocultural refere-se a 
essas sabedorias localizadas, que existem como “consciências 
históricas comunitárias”, quando consideradas em sua totalidade, 
operam como a sede principal das memórias da espécie; e são, por 
conseguinte, o “hipocampo do cérebro” da humanidade, o 
reservatório mnemônico que permite a toda espécie animal adaptar-se 
continuamente a um mundo complexo e em permanente mudança. 
(Toledo; Barrera-Bassols, 2008, p. 27, tradução nossa).5 

5 Originalmente em espanhol: Estas sabidurías localizadas que existen como «conciencias históricas 
comunitarias», una vez conjuntadas en su totalidad, operan como la sede principal de los recuerdos de la 
especie; y son, por consecuencia, el hipocampo del cerebro» de la humanidad, el reservorio nemotécnico 
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Contudo, como explicado por Veiga Junior (2008), no Brasil, diferentemente dos 

Estados Unidos e de países asiáticos e europeus, dispomos de poucos dados elucidativos 

dos costumes de uso de plantas medicinais, mesmo elas sendo comumente utilizadas 

pela maior parte da população, principalmente em algumas regiões, como a Amazônia. 

Na Casa Familiar Rural Dorothy Stang, em Anapu-PA, a utilização de plantas 

medicinais faz parte da realidade cotidiana das famílias dos estudantes. Dos 35 

estudantes que responderam ao questionário, juntamente com suas famílias, 100% 

afirmaram saber o que é uma planta medicinal e 97,14% asseguraram utilizar plantas 

medicinais. De maneira semelhante, Cintra (2018), em estudo desenvolvido em uma 

escola de Franca-SP, sobre uma horta de plantas medicinais implantada com estudantes 

do ensino fundamental, com o propósito de disseminar e incentivar seus usos, descobriu 

que 90% da comunidade escolar entrevistada utilizava plantas medicinais diariamente 

no preparo de chás e condimentos.  

Sendo parte da memória biocultural desses camponeses, a utilização das plantas 

medicinais deriva, dentre outras vias, majoritariamente de saberes populares obtidos no 

processo de socialização junto às famílias e às comunidades. Conforme Machado et al. 

(2017), o uso de plantas medicinais é reflexo do modo de vida e da cultura dos povos 

tradicionais, como os camponeses, pois é o resultado do processo de acúmulo de 

conhecimentos obtidos em sua relação com a natureza com o passar do tempo. Os mais 

jovens aprendem a usar as plantas medicinais com os mais antigos e é assim que se dá 

(ou não) a perpetuação dessa parte do modo de vida e da cultura camponesa.  

Os dados coletados com a comunidade escolar da Casa Familiar Rural Dorothy 

Stang reforçam os achados científicos do estudo de Machado et al. (2017) e de outros, 

como o de Amorozo (2002) e Vásquez, Mendonça e Noda (2014), pois as famílias dos 

estudantes explicaram que o emprego de plantas medicinais na realidade cotidiana vem 

do aprendizado intergeracional, com os “antepassados”, com “os avós que falaram que 

as plantas medicinais têm o poder de cura”, com “a experiência dos pais”, 

consolidando-se em “uma cultura que a família tem”. O estudo de Cintra (2018), em 

uma escola de Franca-SP, apontou que 72% dos estudantes aprenderam a utilizar as 

plantas medicinais com seus familiares. 

que permite a toda especie animal adaptarse continuamente a un mundo complejo que cambia de manera 
permanente. 
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Nesse processo de socialização familiar e comunitária, onde o conhecimento 

sobre as plantas medicinais e seus usos é passado oralmente e de forma prática de 

geração para geração, as figuras femininas das famílias camponesas, principalmente a 

“vó” e a “mãe” receberam especial destaque no contexto da Casa Familiar Rural 

Dorothy Stang. Veiga Júnior (2008), ao estudar os modos de uso das plantas medicinais 

pela população da região centro-norte do Rio de Janeiro, também identificou a 

tendência de o conhecimento sobre o preparo das plantas medicinais estar concentrado 

entre as mulheres: normalmente são elas que preparam os alimentos e, também, 

preparam os chás e outros preparos à base de plantas. Segundo o autor, “quando 

perguntados sobre quem prepara as plantas medicinais na família, 44,5% dos 

pesquisados responderam que são as mulheres, cabendo a apenas 5,7% dos homens a 

mesma tarefa” (Veiga Júnior, 2008, p. 310). 

Ao serem questionadas sobre os motivos de utilizarem plantas medicinais, as 

famílias dos estudantes da Casa Familiar Rural Dorothy Stang destacaram os benefícios 

dos princípios ativos nelas contidos para a promoção da saúde e para o tratamento de 

doenças, principalmente por meio de preparos como “banhos”, “chás”, “garrafadas”, 

“melados” e “pomadas”. Cabe destacar que tais preparos não consistem em 

medicamentos fitoterápicos, pois estes, apesar de também serem obtidos a partir de 

plantas medicinais, possuem rígido controle e padrão farmacêutico, sendo 

caracterizados pelo conhecimento de sua eficácia e de seus riscos (Brasil, 2006).  

Estudos como os de Newall, Anderson e Phillipson (2002), Di Stasi e 

Hiruma-Lima (2002), Veiga Júnior (2008) e Magalhães e Borba (2020) corroboram a 

tendência de uso das plantas medicinais diante da percepção de problemas de saúde e 

demonstram que os grupos populares tendem a utilizar diversas partes das plantas 

medicinais (desde folhas, flores, sementes, caules, raízes etc.), principalmente 

consumidas como chás derivados de processo de infusão ou decocção. 

Outro motivo destacado pela comunidade escolar da Casa Familiar Rural 

Dorothy Stang foi que as plantas medicinais, por serem obtidas na natureza, são mais 

atrativas para o uso na saúde humana do que os medicamentos industrializados, como 

destacado em um dos questionários: “As plantas medicinais são muitas das vezes 

melhor que os remédios da farmácia, elas são puras”. Nesse aspecto, os relatos 

coletados também apontam que os estudantes da Casa Familiar Rural Dorothy Stang e 

seus familiares consideram as plantas medicinais mais vantajosas do que os 
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​     
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medicamentos industrializados porque, se empregadas corretamente, “não têm efeitos 

colaterais”. O estudo de Badke et al. (2021) também identificou que o uso das plantas 

medicinais costuma estar relacionado à procura por alternativas que possuam menos 

efeitos colaterais para o tratamento das doenças. 

Todavia, vale sublinhar a percepção da comunidade escolar sobre o “emprego 

correto” das plantas medicinais. Como destacado por diversas pesquisas, como a de 

Newall, Anderson e Phillipson (2002), Di Stasi e Hiruma-Lima (2002) e Magalhães e 

Borba (2020), os grupos populares têm conhecimento de que o consumo excessivo e/ou 

incorreto de plantas medicinais apresenta potencial de intoxicação e que certas plantas 

medicinais não devem ser consumidas por gestantes, por exemplo. 

Outro ponto levantado pela comunidade escolar da Casa Familiar Rural Dorothy 

Stang foi que as plantas medicinais não implicam em “gasto desnecessário de dinheiro”, 

evidenciando que o viés econômico também é importante e justifica seu uso. Para os 

estudantes e suas famílias, as plantas medicinais são “medicamentos de baixo custo”. 

Muitos relataram que as plantas medicinais que utilizam vêm dos quintais de suas casas 

ou da floresta encontrada nos arredores. 

Nesse sentido, Veiga Júnior (2008) explica que as populações de países mais 

pobres tendem a utilizar as plantas medicinais não apenas por tradição, mas também 

pela ausência de alternativas econômicas viáveis. Em somatório, estudos como o de 

Badke et al. (2021) e de Flor e Barbosa (2015), ressaltam que os medicamentos 

industriais apresentam alto custo se comparados às plantas medicinais, que podem ser 

obtidas gratuitamente na natureza ou mesmo serem cultivadas pela população em suas 

próprias residências. 

A partir dos questionários, foi possível perceber que as plantas medicinais são 

empregadas para fins diversos, como: “aliviar gripe”, “cicatrizar ferimentos”, tratar 

“cortes e juntas quebradas” e “dores de estômago”. Flor e Barbosa (2015), em estudo 

realizado em comunidade rural no município de Marapanim-PA, identificaram que as 

plantas medicinais eram utilizadas para o tratamento de diversas enfermidades, com 

destaque para a gripe. Na visão das famílias camponesas da comunidade escolar da Casa 

Familiar Rural Dorothy Stang, as plantas medicinais “aliviam dores pouco a pouco”. 

Foram inúmeras as plantas medicinais que as famílias camponesas dos 

estudantes da Casa Familiar Rural Dorothy Stang citaram dispor em casa e fazer uso. 

Inclusive alguns questionários citavam várias espécies, evidenciando que a maioria das 
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famílias fazia uso de mais de 3 plantas medicinais, pelo menos. No Quadro 1 abaixo, é 

apresentada uma síntese das plantas utilizadas pelos estudantes e suas famílias, 

especificando a frequência com que foram mencionadas nos questionários. 

 

Quadro 1 – Plantas medicinais utilizadas pelas famílias da comunidade escolar da Casa 
Familiar Rural Dorothy Stang, Anapu – PA. 

Nome comum Gênero* Frequência 
absoluta (n) 

Frequência 
relativa (%) 

Açafrão** Curcuma sp. 3 8,57 
Alecrim Rosmarinus sp. 1 2,86 
Alfavaca** Ocimum sp. 4 11,43 
Alho** Allium sp. 5 14,29 
Algodão Gossypium sp. 4 11,43 
Almeirão-roxo Lactuca sp. 2 5,71 
Amora** Morus sp. 2 5,71 
Andiroba* Carapa sp. 2 5,71 
Arnica** Solidago sp. 2 5,71 
Arruda** Ruta sp. 3 8,57 
Artemisia** Artemisia sp. 1 2,86 
Babosa** Aloe sp. 4 11,43 
Boldo** Plectranthus sp. 8 22,86 
Camomila** Matricaria sp. 3 8,57 
Canela Cinnamomum sp. 2 5,71 
Capim-santo Cymbopogon sp. 7 20,00 
Copaíba** Copaifera sp. 3 8,57 
Cravo** Syzygium sp. 1 2,86 
Cumarú Dipteryx sp. 2 5,71 
Erva-cidreira Melissa sp. 1 2,86 
Erva-doce** Foeniculum sp. 3 8,57 
Gengibre** Zingiber sp. 5 14,29 
Hortelã** Mentha sp. 4 11,43 
Maconha Cannabis sp. 4 11,43 
Manjericão Ocimum sp. 3 8,57 
Marupazinho** Eleutherine sp. 1 2,86 
Mastruz Dysphania sp. 6 17,14 
Melão São Caetano** Momordica sp. 1 2,86 
Menta** Mentha sp. 3 8,57 

* Como não foi realizada a identificação botânica das plantas medicinais citadas nos questionários, 
apresentamos apenas a sua classificação taxonômica por gênero (não adentrando em termos de espécie). 
** Plantas cujo gênero consta na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único 
de Saúde (ReniSUS). 

Fonte: elaboração própria, 2024. 
 

O Quadro 1 reúne 29 plantas medicinais citadas pela comunidade escolar. 

Considerando-se apenas o gênero taxonômico, foi possível notar que 19 delas, isto é, 
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65,52%, integram a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema 

Único de Saúde (ReniSUS), que identifica espécies de plantas com potencial terapêutico 

para utilização pelo SUS (Ministério da Saúde, 2009). 

Ainda conforme o Quadro 1, das 29 plantas citadas pela comunidade escolar da 

Casa Familiar Rural Dorothy Stang, boldo (22,86%), capim-santo (20,00%), mastruz 

(17,14%), alho (14,29%) e gengibre (14,29%) foram mencionadas com maior 

frequência nos questionários. 

As famílias da comunidade escolar da Casa Familiar Rural Dorothy Stang 

utilizam o boldo em forma de chá para o tratamento de problemas digestivos, como 

cólica estomacal, vômito (provocado pela ingestão exagerada de bebidas alcoólicas), 

gases e outros. Já o capim-santo é consumido como chá com fins calmantes. As famílias 

camponesas também empregam o chá da planta para controle de pressão arterial e 

tratamento de dores de artrite. Além do chá, o capim-santo também é utilizado no 

preparo de banhos para promoção de alívio muscular. O gengibre, por sua vez, é 

adicionado em sucos de frutas ou é utilizado no preparo de chá para ingestão ou para 

gargarejo, auxiliando no combate a gripes e dores de garganta. Outra planta medicinal 

mencionada com recorrência foi o mastruz, muito utilizado na forma de chá ou batido 

com leite. As famílias camponesas afirmam que a planta tem poder cicatrizante e, 

portanto, a empregam no tratamento de úlceras, gastrite e reumatismo. 

Também chama atenção o dado do Quadro 1 referente ao uso da maconha como 

planta medicinal por parte de 11,43% das famílias dos estudantes da Casa Familiar 

Rural Dorothy Stang (mesmo percentual de uso da alfavaca, do algodão, da babosa e da 

hortelã). 

No Brasil, apesar de a maconha ser considerada uma droga ilícita em virtude dos 

efeitos alucinógenos provocados pela substância química tetrahidrocanabinol ou 

simplesmente THC, contemporaneamente seu potencial medicinal vem sendo 

reconhecido e reivindicado em virtude do avanço de experimentos que apontam para as 

propriedades terapêuticas de outra de suas substâncias químicas: o canabidiol ou CBD 

(Gontiés; Araújo, 2003).  

Pesquisas evidenciam que o canabidiol possui potencial para tratamento de 

sintomas de enfermidades diversas, principalmente relacionadas ao sistema nervoso 

central, como autismo, Alzheimer, epilepsia, fibromialgia, Parkinson, transtornos de 

ansiedade e outras. Contudo, os interditos e os tabus acerca da maconha persistem, pois 
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​     
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apesar da recente autorização da fabricação, importação e utilização medicinal do 

canabidiol, a maconha continua sendo considerada uma droga ilícita cujo plantio, 

mesmo que para consumo próprio, é considerado ilegal (Castro; Fraga, 2021). 

Nesse sentido, é possível que um maior número de famílias da comunidade 

escolar da Casa Familiar Rural Dorothy Stang faça uso da planta medicinal, mas não se 

sinta confortável para informar. Além do mais, é interessante refletir sobre o fato dessas 

famílias camponesas disporem da espécie vegetal para fins medicinais. Não havendo 

consenso sobre como se deu a introdução do uso da maconha no Brasil, uma das 

hipóteses6 desenvolvidas pelos historiadores é que essa espécie exótica teria sido 

introduzida por meio de populações indígenas/originárias na Amazônia a partir de seu 

contato com outras populações indígenas/originárias da América Latina, utilizando a 

maconha medicinalmente no preparo de chás e pós e empregando-a em cerimônias 

religiosas (Gontiés; Araújo, 2003). Dessa maneira, o cultivo e o uso medicinal da 

maconha, sobretudo na forma de chás, como foi mencionado pelos estudantes da Casa 

Familiar Rural Dorothy Stang, seria parte dos hábitos socialmente construídos pelas 

populações do território. 

Para Hazekamp et al. (2007), embora fumar maconha seja de longe a forma mais 

comum de seu uso, existe um grupo significativo de pessoas que consomem a maconha 

medicinalmente na forma de infusão, isto é, de chá, ao qual são atribuídas diversas 

propriedades terapêuticas e profiláticas. Em países como a Jamaica, por exemplo, o chá 

de maconha é consumido até mesmo por crianças e idosos.  

Diante dessa diversidade de conhecimentos e usos das plantas medicinais pelas 

famílias camponesas amazônidas integrantes da comunidade escolar da Casa Familiar 

Rural Dorothy Stang, em Anapu-PA, percebe-se a importância do combate à amnésia 

biocultural relativa às plantas medicinais. Nos termos de Toledo e Barrera-Bassols 

(2008), a amnésia biocultural consiste em uma ameaça à memória das sociedades rurais 

tradicionais, como os camponeses e os indígenas, resultando na incapacidade de 

recordar seus processos históricos imediatos e os de médio e longo prazo, provocando a 

perda de incontáveis conhecimentos em virtude do avanço dos fenômenos da 

modernidade que impulsionam a racionalidade econômica de acumulação, centralização 

e concentração de riquezas. 

6 Outra hipótese é que a maconha teria sido introduzida no Brasil no formato de fumo por meio da vinda 
dos escravos africanos (Gontiés; Araújo, 2003). 
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No caso dos conhecimentos e usos de plantas medicinais, essa amnésia 

biocultural é facilmente percebida por meio da crescente utilização de medicamentos 

industrializados em substituição aos preparos à base de plantas medicinais. Nesse 

sentido, cabe mais uma vez ressaltar a importância estratégica da escola enquanto 

instituição de socialização capaz de incorporar nos processos de ensino-aprendizagem o 

fomento à memória biocultural do campesinato na Amazônia brasileira. 

CONCLUSÃO 

Levando em consideração a importância dos saberes populares sobre as plantas 

medicinais nos contextos amazônicos, principalmente para os camponeses, e a 

possibilidade de seu uso pedagógico na promoção de uma educação contextualizada e 

articuladora entre escola e realidade social, o presente artigo teve como objetivo analisar 

os conhecimentos da comunidade escolar sobre plantas medicinais e seus usos no 

âmbito da Casa Familiar Rural Dorothy Stang, localizada no município de Anapu, 

região sudoeste do estado do Pará. 

Os dados indicam que 100% das famílias dos estudantes sabem o que são 

plantas medicinais e 97,14% fazem uso delas para a promoção da saúde e para o 

tratamento de doenças por meio de preparos como “banhos”, “chás”, “garrafadas”, 

“melados” e “pomadas”. Essas famílias camponesas amazônidas consideram que as 

plantas medicinais, se utilizadas de forma correta, são melhores do que os 

medicamentos industrializados, pois ao contrário destes, não provocam efeitos 

colaterais e podem ser obtidas gratuitamente na natureza. 

A diversidade dos conhecimentos e dos usos das plantas medicinais é resultado, 

sobretudo, do processo de socialização dos camponeses junto à família e à comunidade, 

integrando a memória biocultural desse campesinato amazônida. Vale ressaltar que as 

mulheres, principalmente mães e avós, têm especial importância nesse processo de 

transmissão dos conhecimentos e dos usos das plantas medicinais entre gerações, por 

meio da oralidade e da prática. 

No total, 29 tipos de plantas medicinais foram citados pelas famílias dos 

estudantes da Casa Familiar Rural Dorothy Stang, sendo que a maioria das famílias faz 

uso de mais de três plantas medicinais. Além disso, 65,52% dessas plantas integram a 

Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde 

(ReniSUS). No contexto estudado, merecem destaque boldo (22,86%), capim-santo 
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(20,00%), mastruz (17,14%), alho (14,29%) e gengibre (14,29%), as quais foram 

mencionadas com maior frequência nos questionários, assim como a maconha, 

empregada medicinalmente por 11,43% das famílias dos estudantes da Casa Familiar 

Rural Dorothy Stang, isto é, o mesmo percentual de uso da alfavaca, do algodão, da 

babosa e da hortelã. 

Diante dessa diversidade de conhecimentos e usos das plantas medicinais pelas 

famílias camponesas amazônidas integrantes da comunidade escolar da Casa Familiar 

Rural Dorothy Stang, em Anapu-PA, percebe-se a importância do combate à amnésia 

biocultural relativa às plantas medicinais. Sendo assim, incluir as plantas medicinais no 

processo de formação escolar de jovens camponeses é fundamental para estimular a 

passagem de seus conhecimentos e usos entre as gerações, preservando essa parte da 

memória biocultural do campesinato amazônida. 
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